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1.   RELATÓRIO

1.1 Cuidam os autos de pedido de equivalência de estudos de Carlos Alberto Dias, nascido em 02-08-1949, concluinte, em dezembro de 1967, do curso de Aprendizagem Industrial, na ocupação de Ajustador, ministrado pela Escola SENAI Morvan Figueiredo, São Paulo, Capital.

1.2 Solicita o interessado que o requerido curso seja declarado equivalente à conclusão da 8ª série do 1º grau.

1.3 No presente caso, o interessado estudou Português, Matemática, Ciências Gerais e Aplicadas, Desenho e Oficina, adquiriu uma série de habilidades, conforme registro no verso do certificado, como: medir, riscar, traçar, talhar, alongar, roscar, esmerilhar, forjar, soldar, aplainar, montar, etc. Recebeu, ainda, noções de metrologia e tratamento térmico.

1.4 Casos de equivalência de tais estudos foram analisados, com base na legislação vigente, por este Colegiado, que se manifestou pela equivalência em nível de conclusão da 7ª série do 1º grau (Pareceres CEE n.º 487/76, 481/80, 940/82, 174/83, 134/85, 827/86, 355/88, 859/88, 1382/92).

1.5 A nova Lei de Diretrizes e Bases – Lei 9394, de 20.12.96, define, em seu artigo 3º, os princípios que devem nortear o ensino, dos quais destacamos os incisos X e XI:

Artigo 3º - O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios :

X – valorização da experiência extra-escolar;

XI – vinculação entre educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 

Essa valorização e vinculação demonstram a preocupação como atual estágio de desenvolvimento e universalização das ciências e técnicas. Demonstram, por outro lado, que a Lei procura flexibilizar a ação educativa na busca das soluções mais adequadas.

1.6 Assim, analisando os princípios da Lei, suas inovações e considerando que o solicitante conta, atualmente, com 48 anos de idade, tendo, há 30 anos, concluído o curso pelo qual adquiriu, além das habilidades, conhecimentos básicos escolares, não parece producente fazer o interessado cursar a 8ª série do Ensino Fundamental, estágio, com certeza, superado pela vivência pessoal e profissional.  

2. CONCLUSÃO
À vista do exposto, reconhecem-se os estudos realizados por Carlos Alberto Dias, concluídos em 1967, em Curso de Aprendizagem Industrial, ministrado pelo SENAI, como equivalentes à conclusão da 8ª série do Ensino Fundamental.

São Paulo, 24 de setembro de 1997. 

a) Cons. Marta Wolak Grosbaum 

             Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO FUNDAMENTAL  adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Francisco Antonio Poli, Francisco José Carbonari, Leni Mariano Walendy, Marta Wolak Grosbaum, Raquel Volpato Serbino, Sylvia Figueiredo Gouvêa, e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira. 

Sala da Câmara de Ensino Fundamental, em 29 de outubro de 1997. 

a) Cons. Francisco José Carbonari 

          Presidente da CEF

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação , nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de novembro de 1997.

BERNARDETE ANFELINA GATTI

                   Presidente
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